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APRESENTAÇÃO

A obra “Educação: Politicas, Estrutura e Organização – Parte 8” traz capítulos 
com diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma profícua, 
para o leque de temas que envolvem o campo da educação. A educação é uma 
atividade que se expressa de formas distintas, envolvendo processos que tem 
consequências nos alunos, possui métodos que precisam ser compreendidos; envolve 
o que se pretende, o que se transmite, os efeitos obtidos, agentes e elementos que 
determinam a atividade e o conteúdo (forças sociais, instituição escolar, ambiente e 
clima pedagógico, professores, materiais e outros) (SACRISTÁN, 2007). O conceito 
de educação é inseparável do ente subjetivo que lhe dão atributos diferenciados. A 
educação é algo plural que não se dá de uma única forma, nem provém de um único 
modelo; ela não acontece apenas na escola, e às vezes a escola nem sempre é o 
melhor lugar para que ela ocorra.  

A escola deve estar pronta para atender a diversidade cultural, conduzindo a 
aceitação e o respeito pelo outro e pela diferença, pois se valoriza a ideia de que 
existem maneiras diversas de se ensinar e consequentemente diferentes formas de 
organização na escola, onde seja levado em consideração a complexidade da criação 
de um currículo que atenda o desafio de incorporar extensivamente o conhecimento 
acumulado pela herança cultural sem perder a densidade do processo de construção 
do conhecimento em cada indivíduo singular.A escolaridade faz parte da realidade 
social e é uma dimensão essencial para caracterizar o passado, o presente e o futuro 
das sociedades, dos povos, dos países, das culturas e dos indivíduos. É assim que 
a escolarização se constitui em um projeto humanizador que reflete a perspectiva do 
progresso dos seres humanos e da sociedade.

	 Em uma escola democrática não há barreiras educacionais, eliminam-se a 
formação de grupos com base na capacidade dos alunos, provas preconceituosas e 
outras iniciativas que tantas vezes impedem o acesso e permanências de todos na 
escola, proporcionando um ensino de qualidade para todos, sem exclusão.

Gabriella Rossetti Ferreira
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A LUDICIDADE EM CIÊNCIAS: IMPLICAÇÕES DIDÁTICO 
PEDAGÓGICAS NO FAZER DOCENTE

CAPÍTULO 22
doi

Gabriel Jerônimo Silva Santos 
Universidade Estadual de Goiás UEG Mestrado 

Profissional em Ensino de Ciências Anápolis - GO

Plauto Simão De-Carvalho  
Universidade Estadual de Goiás UEG Mestrado 

Profissional em Ensino de Ciências Anápolis - GO

Sabrina do Couto de Miranda 
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RESUMO: A referida pesquisa pretende desvelar 
como o lúdico enquanto ferramenta didática 
pode facilitar a aprendizagem e ressignificar o 
ofício docente. Foi estruturado para coleta de 
dados um questionário com questões objetivas 
e subjetivas direcionado aos professores 
participantes de um curso de formação e por 
conseguinte recorreu-se a abordagem quali-
quantitativa Os resultados demonstram a 
necessidade de investir em capacitações 
pedagógicas inovadoras que viabilizem a 
dialogicidade, a troca de experiências, e 
a implantação de metodologias de ensino 
desafiadoras e interessantes. As considerações 
tendem a indicar novas percepções educativas 
que minimize as dificuldades pedagógicas 
enfrentadas pelos professores em apropriar-
se do lúdico em Ciências na tentativa de 
ressignificar as práticas de ensino nos espaços 
escolares.     

PALAVRAS-CHAVE: Lúdico; Ofício Docente; 
Aprendizagem; Capacitações Pedagógicas; 
Professores.

ABSTRACT:  This research intends to reveal 
how the playful as a didactic tool can facilitate 
the learning and resignify of the teaching 
profession. A questionnaire with objective 
and subjective questions directed to the 
teachers participating in a training course was 
structured for data collection and therefore the 
qualitative-quantitative approach was used. 
The results demonstrate the need to invest in 
innovative pedagogical capacities that enable 
dialogue, exchange of experiences, and the 
implementation of challenging and interesting 
teaching methodologies. The considerations 
tend to indicate new educational perceptions 
that minimize the pedagogical difficulties faced 
by the teachers in appropriating the playful 
science in an attempt to reframe the teaching 
practices in the school spaces
KEYWORDS: Playful; Teaching Profession; 
Learning; Pedagogical Capacities; Teachers.

1 | 	INTRODUÇÃO

O Ensino de Ciências não pode se 
limitar a somente repassar informações de 
modo meramente reprodutista, mas, construir 
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conhecimentos embasados em experiências lúdicas que sobrepõem o ensino apenas 
verbalizado e fragmentado na memorização. Ao contrário, deve incentivar a reflexão a 
partir de situações problematizadoras que instiguem a curiosidade.

O papel do professor frente aos desafios contemporâneos é o de encorajador. 
Cabe a ele não limitar sua tarefa a mera transmissão de conteúdos, mediando a 
construção dos saberes por meio de metodologias criativas e inovadoras. Freire (2011) 
reforça ainda que o bom professor é o que consegue, enquanto fala trazer o aluno até 
a intimidade do movimento de seu pensamento em uma ação pedagógica permanente 
e transformadora.

Esse estudo tem o intuito de demonstrar como a ludicidade pode se tornar uma 
ferramenta facilitadora do aprendizado e da compreensão do conteúdo científico 
de forma motivadora como tentativa de ressignificar a percepção pedagógica dos 
docentes pesquisados. Campos (2010) complementa essa lógica ao reforçar que o 
lúdico é considerado um importante recurso didático capaz de desenvolver habilidades 
e competências empregadas na resolução de problemas, além de favorecer a 
assimilação de conceitos de natureza científica muitas vezes abstratos.    

2 | 	O LÚDICO EM CIÊNCIAS: NOVAS CONCEPÇÕES PEDAGÓGICAS 

A ludicidade constitui uma prática educativa utilizada com diferentes funções 
didáticas. Teles (1999) ressalta que enquanto ferramenta de ensino, ela pode ser 
considerada um recurso didático que contribui para reduzir índices de dificuldades 
de aprendizagem e de certa forma evitar o fracasso escolar. Tal prática oportuniza 
o desenvolvimento da criatividade e de noções sociointerativas além disso, induz 
a cooperação tornando a sala de aula um ambiente potencializador de interações 
profícuas ideais para gerar novas situações de aprendizagem.

Quando o lúdico está enviesado a pressupostos didáticos da atualidade, garante 
o desenvolvimento de novas estratégias pedagógicas, nessa lógica, o professor ao 
inserir atividades lúdicas ao seu planejamento precisa estabelecer uma relação mais 
próxima com os alunos pautada na confiança e no diálogo, garantindo a eles uma 
maior participação no processo de aprendizagem (DINELLO,2007).

Enquanto recurso didático a ludicidade pode ser um grande aliado do processo 
de ensino aprendizagem em especial no ensino fundamental fase em que as crianças 
são curiosas, questionadoras e procuram compreender o mundo da qual fazem parte.

É perceptível ainda que a maioria dos docentes concebe a falsa ideia de que 
é preciso utilizar indiscriminadamente durante as aulas brincadeiras e jogos como 
tentativa de ser um professor inovador e criativo. Busca fugir do universo livresco dos 
conhecimentos prontos e acabados com a intencionalidade de possibilitar aos alunos 
uma aprendizagem mais dinâmica e significativa. Atividades lúdicas criam um clima 
de entusiasmo, é este aspecto de envolvimento emocional que denota a ludicidade 
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um forte teor motivacional, capaz de produzir uma gama de sentimentos dentre eles: 
Vibração e euforia ideal para que novas aprendizagens aconteçam (KISHIMOTO, 
2011).

Diante desse pressuposto, o empenho do professor de Ciências é essencial para 
o êxito no desenvolvimento de práticas lúdicas, assim, recorrer a capacitações em boa 
medida é fator ideal no desempenho de um trabalho de qualidade e diferencial com 
benefícios precisos do ponto de vista pedagógico nas instituições educativas.

O educador segue a evolução social e cultural de sua comunidade e do mundo, 
e deve utilizar todas as ferramentas e ideias disponíveis para aprender e ensinar, 
para tornar sua sala de aula o lugar mais encantador do mundo. Queremos a escola 
do encantamento onde todos se sintam incluídos. (HAETINGER, 2005, p. 83).

O docente que é atento as demandas do século XXI percebe a importância de 
adquirir novas competências pedagógicas e para isso necessita de uma formação de 
qualidade que insira de forma gradual o lúdico ao processo formativo para que consiga 
atuar como mediador da aprendizagem onde a dialogicidade se torne uma prática 
permanente.

Surge nesse contexto, a necessidade de valorizar a cultura lúdica no processo 
educacional especialmente em Ciências onde esse recurso pode ser encarado como 
um importante instrumento apto a dirimir as dificuldades de assimilação dos conteúdos 
científicos e desvendar fenômenos pedagógicos sob vários enfoques didáticos 
(MALUF, 2003). 

A ampliação de espaços formativos "in loco" promove o surgimento de novas 
concepções pedagógicas com a finalidade de desenvolver diversas competências 
e garantir sucesso ao fazer pedagógico na educação básica. Propor momentos 
formativos com a finalidade de adotar novas formas de ensinar e aprender parece ser 
uma boa alternativa para fazer ciência com qualidade (D`AVILA, 2010).

Novas propostas lúdicas voltadas para o Ensino de Ciências, sempre suscitam 
a curiosidade, a capacidade analítica e questionadora o que pode trazer frutíferos 
benefícios ao processo de aprendizagem se aplicadas com intencionalidade e resultar 
de um bom planejamento pedagógico com estratégias definidas.

2.1	 O Professor Reflexivo uma Prioridade do Século XXI 

Mudanças advindas do processo de globalização potencializam a necessidade 
de implementação de novas políticas educacionais. Tal fato fez com que os professores 
assumissem uma nova postura educativa onde a reflexão passou a ser encarada eixo 
norteador do trabalho docente. Na tentativa de reconstruir sua identidade profissional 
o professor enfrenta uma crise agravada pela desvalorização maciça da carreira pelas 
várias esferas da sociedade em pleno desenvolvimento.
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Formar professores reflexivos no mundo atual é defrontar se com a instabilidade 
e provisoriedade do conhecimento, pois as verdades científicas perderam o seu 
valor absoluto na compreensão e interpretação de diversos fenômenos visto que o 
potencial reflexivo é algo inerente, onde não há modelo a ser seguido (FELDMAN 
2009, p.74).

Nesse sentido, não é suficiente ao docente apenas pensar e refletir, é preciso 
que tal pratica oportunize uma ação transformadora, fazendo-o pensar sobre seus 
anseios, vontades e experiências adquiridas no decorrer de sua trajetória profissional. 
Concomitante a isso, essa ação reflexiva pode angariar significativas melhorias 
à práxis docente e tornar-se fator determinante para o crescimento profissional no 
ambiente escolar.

Nesse caso, a formação permanente embasada na reflexão dos sujeitos sobre 
a sua prática exige a criação de propostas críticas de intervenções educativas com 
ampliações de concepções, habilidades, atitudes e valores que deverão ser avaliadas 
e questionadas de forma contínua (IMBERNÓN, 2011). 

A subjetividade do professor retratada no cenário educacional contemporâneo, 
começou a ser amplamente debatida e tornou-se fonte de estudos de diversos 
pesquisadores. Isso gradativamente faz com que o caminho profissional por ele 
percorrido fosse considerado em um contexto sociocultural que valorize as experiências 
adquiridas.

Nesta concepção de formação como um contínuo ao largo da vida profissional, o 
conceito subjacente é o de desenvolvimento profissional. O processo de formação 
é definido como um movimento orientado a responder aos diversos desafios que se 
sucedem no que se poderia identificar como diferentes fases da vida profissional: o 
início da carreira, o processo de desenvolvimento e os tempos mais avançados em 
que o professor consolida sua experiência profissional (GATTI, 2009 p.48). 

Diante dessa realidade é urgente estabelecer políticas públicas consistentes 
que preconizem a valorização profissional. A formação continuada aqui possa ser 
compreendida em sua real dimensão e é viabilizada como peça integradora do trabalho 
docente.

Os professores em uma vertente reflexiva, devem ser considerados produtores 
de sua profissão da mesma maneira que a formação não pode dissociar da produção 
do saber, também não se pode alhear de uma intervenção no terreno profissional. 
As escolas não mudam por si só sem o empenho dos professores e estes também 
não podem mudar sem que aconteça uma transformação pedagógica significativa nas 
instituições. O desenvolvimento profissional deve estar entrelaçado com os propósitos 
das escolas e refletidos em seus projetos pedagógicos (NÓVOA, 2002). 

Essa capacidade de repensar sobre as práticas desenvolvidas é discutida de 
modo amplo por Paiva (2003), ele frisa que o professor ao incorporar nas estratégias 
metodológicas um teor ético social consegue perceber novos prismas educacionais 
e assim, realizar uma releitura consciente sobre as implicações políticas, sociais e 
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econômicas que permeiam a atividade docente frente aos dilemas contemporâneos. 
O eixo fundamental do currículo da formação de professores na atualidade é 

o desenvolvimento de instrumentos intelectuais para facilitar as capacidades critico 
reflexivas sobre a própria prática docente, e cuja meta principal é aprender a interpretar, 
compreender e refletir sobre a educação e a realidade social aqui o caráter ético da 
atividade educativa também adquire relevância e grande expressividade no interior 
dos espaços educativos. (IMBERNÓN, 2011).

Cada ser humano possui um método uma prática peculiar para realizar o registro 
de suas atividades pedagógicas. Freire (2011) salienta tal assertiva ao afirmar que o 
importante é que a reflexão se torne um instrumento dinamizador entre teoria e prática 
e provoque mudanças na práxis educativa e estar atento aos aspectos inerentes ao 
ofício docente.

Escolas que adotam esse modelo de atuação pensando em uma prática coletiva 
transformam-se em comunidades ativas de aprendizagem onde os professores se 
apoiam em uma corrente pedagógica colaborativa voltada para uma participação mais 
dinâmica (PIMENTA, 2005).

O autor supracitado destaca ainda a necessidade de ofertar uma teorização 
mais crítica durante os processos formativos. O que pode trazer beneficios ao 
exercício da docência, uma vez que possibilita aos envolvidos a adotarem diversas 
perspectivas didáticas para o desenvolvimento da contextualização. Isso condiz 
com a implementação de mecanismos apropriados para compreensão de contextos 
históricos, socioculturais, organizacionais e de si próprios como profissionais para 
deles se apropriarem e transformar realidades garantindo uma maior eficácia a sua 
atuação.  

3 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Conforme aponta Libâneo (2009, p.153): "... [o método] decorre de uma 
concepção de sociedade, da natureza da atividade prática humana no mundo, do 
processo de conhecimento e, particularmente, da compreensão da prática educativa 
numa determinada sociedade. "É concebido como uma resposta pedagógica às 
necessidades de apropriação sistematizada do conhecimento didático pedagógico.

Sob essa óptica, foi empregado o caráter bibliográfico e exploratório com 
observação e análise de questionários com perguntas objetivas e subjetivas respondidas 
pelos professores inscritos no Curso de Formação intitulado Práticas Lúdicas como 
Instrumento de Ressignificação Pedagógica no Ensino de Ciências com carga de 40 
horas, no período de abril a junho de 2017. O questionário foi aplicado no mês de 
junho ao término da referida capacitação pedagógica.  Esse grupo amostral escolhido 
atua no Ensino Fundamental na cidade de Anápolis em sua maioria licenciados em 
Pedagogia. 
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Foram analisados 12 questionários com a finalidade de perceber como a utilização 
de metodologias lúdicas empregadas no decorrer do curso infere na atuação docente 
oportunizando o anonimato dos envolvidos. 

Após a aplicação dos questionários realizou-se a mensuração dos dados. Tal 
análise apontou novos prismas direcionadores do processo de formação continuada 
no município de Anápolis. Utilizou-se da abordagem quali-quantitativa, ao tentar 
explicar fenômenos pedagógicos. O método comparativo dedutivo serviu de subsídio 
na leitura, interpretação e análise dos resultados obtidos no decorrer do estudo.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A pesquisa demonstrou que 80% dos cursistas possuem mais de dez anos de 
docência fato que nos leva a supor que possuem uma boa bagagem pedagógica para 
ensinar e atuar com eficácia. Por meio das considerações docentes verificou-se que 
cerca de 90% perceberam que a ludicidade é elemento importante para dinamizar a 
atividade docente porém, não souberam definir de modo claro que tipo de metodologias 
empregariam para dinamizar e inovar as aulas. 

Ora mencionavam jogos e brincadeiras ora formas criativas de ensinar 
determinado conteúdo. Isso aponta a necessidade de propor novas capacitações com 
o intuito de melhorar o Ensino de Ciências em suas nuances e disseminar a educação 
científica nos espaços educativos.

	 Nesse sentido, diante dos resultados sinalizados considera-se a necessidade 
de propor estratégias metodológicas de cunho lúdico próximas aos anseios iminentes 
dos professores, uma vez que os envolvidos no processo educativo tendem a ser 
beneficiados em razão de ações formativas planejadas de modo a ressignificar as 
práticas pedagógicas adotadas nas unidades escolares de modo geral.	

Destarte, faz-se necessário ressaltar as ideias de Gil Pérez e Carvalho (2011) 
esses autores admitem que para ensinar Ciências é necessário por parte do docente 
muito mais do que o conhecimento da matéria específica.  O professor necessita então 
ter conhecimentos científicos, pedagógicos e socioculturais a fim de assegurar um 
ensino mais contextualizado e envolvente. É notória a necessidade de o município 
investir em novas práticas didáticas que fomentem a troca de experiências e a ampliação 
dos conhecimentos pedagógicos essenciais na reformulação da práxis docente.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Nessa perspectiva, são notáveis ainda dificuldades metodológicas dos docentes 
em se apropriar do lúdico em Ciências. Na prática, isso revela que a temática precisa 
ser analisada de forma reflexiva nos espaços escolares a fim de potencializar e/ou 
ampliar discussões para que os professores aprimorem suas práticas pedagógicas e 
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desenvolvam meios propícios à contextualização que poderá mudar o foco tradicional 
da aprendizagem cientifica muitas vezes voltada para a "cognição", e passa a incorporar 
a ação e a reflexão. 

Torna-se indispensável promover capacitações que possibilitem o aumento 
do repertório didático, cognitivo e fomentar debates como alternativa de garantir o 
desenvolvimento de novas habilidades metodológicas, baseadas nas vivências 
adquiridas ao longo da carreira do magistério. 

Ao reconhecer a importância de ressignificar metodologias o professor cria novas 
situações de aprendizagem além de perceber que a ludicidade apresenta infinitas 
vertentes didáticas empregadas na epistemologia científica. Diante dessa realidade é 
indispensável repensar a práxis pedagógica a partir da didática lúdica direcionando o 
planejamento com a pretensão de ensinar para a emancipação de todos os envolvidos 
de modo ativo na busca pela autonomia formativa e intelectual.  

Frente a isso, vale destacar que a reflexão é uma estratégia psicopedagógica 
fundamental na melhoria da atividade profissional de qualquer docente pois permite a 
quebra da rotina como tentativa de inovar e ressignificar as aulas de Ciências.

Estimular o pensamento reflexivo e associá-lo a práticas lúdicas é uma 
competência imprescindível aos atuais e futuros profissionais da educação. Devido 
a presença de lacunas na formação inicial sem dúvida as capacitações pedagógicas 
podem fazer deslanchar novas competências que desenvolverá habilidades que se 
cultivada obedecendo parâmetros pedagógicos adequados facilita a efetivação do 
exercício docente perante os desafios sociais iminentes.
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